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Anexo 1 – Reprodução das Entrevistas com as Mulheres do Grupo 

Observado na Pesquisa 

Perguntas: 

1 - Há quanto tempo você acessa o Facebook? 

2 - Conte como é a sua utilização do Facebook (horários em que mais acessa, o 

que usa pra acessar - smartphone, computador... - , de onde acessa - casa, trabalho, 

rua....) ? 

3 - Quantas horas por dia você gasta no Facebook (se você acessa várias vezes ao 

dia, some todos os intervalos de tempo)? 

4 - O que mais te atrai no Facebook? 

5 - Pra você, qual a maior utilidade do Facebook? 

6 – Quem são os seus “amigos” no Facebook?  

7 - Qual o tipo de "amigo" que você mais interage no Facebook? 

8 - O Facebook aproximou você de alguma pessoa/amigo? Se sim, conte como 

foi. 

9 - Você já fez novos amigos através do Facebook? Se sim, esta amizade se 

estendeu para fora do mundo virtual ou se restringiu à Internet? 

10 – O que você mais faz no Facebook?  

11 – O que te motivo a publicar conteúdo no Facebook?  

12 - Que tipo de conteúdo você costuma publicar no Facebook? 

13 - O que te motiva a ler os post dos seus amigos no Facebook? 

14 - É comum você e seus amigos comentarem em seus encontros sobre 

publicações do Facebook? Se sim, dê exemplos. 

15 - Você costuma publicar no Facebook os lugares onde você está (fazer check 

in)?  Por quê?  
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16 - Em sua opinião, o que leva as pessoas a postarem no Facebook coisas 

particulares como aniversário de casamento, aniversário do filho e declaração de 

amor? 

17 – Você descobriu “amigos em comum” entre você e seus amigos através do 

Facebook? Se sim, dê exemplos... 

18 - Você considera Facebook um meio para comunicação e relacionamento com 

seus amigos? Se sim, conte como acontece na prática. 

19 - O Facebook modificou a sua forma de se relacionar com seus amigos? Se 

sim, conte como. 

20 - Antes do Facebook, você costumava usar outra ferramenta na Internet para se 

relacionar com seus amigos? (blog, chat, MSN, email, etc) Conte como. 

21 – E atualmente, além do Facebook, você utiliza outra rede social ou ferramenta 

na internet para se relacionar com seus amigos? Se sim, quais? 

22 - Você acha que o Facebook tem algum diferencial em relação às outras 

formas de comunicação através do computador? Se sim, qual? 

23 – Na sua opinião, porque as mulheres utilizam mais o Facebook do que os 

homens? 

24 - Quais são os maiores pontos positivos e os maiores pontos negativos do 

Facebook? 

25 – Sherry Turkle, pesquisadora americana, afirma que as pessoas, em especial 

os jovens, preferem se comunicar com os amigos através de meios digitais (sms, 

redes sociais, emails, etc) do que através do telefone ou do contato pessoal. 

Segundo a pesquisadora, esta preferência seria uma “defesa” por se uma forma de 

comunicação mais “segura” sem a presença do interlocutor, sem a possibilidade 

de ser interrompido, sem “expressões faciais” ou “mudanças no tom de voz” que 

expressem desagrado ou qualquer outro sentimento inesperado, sendo possível 

“começar” e “terminar” a “comunicação” quando quiser. Você concorda? Diga 

por que e dê exemplos, se possível. 
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26 - Alguns estudiosos consideram que não existe relacionamento através do 

computador, ou seja, que as pessoas não se relacionam através das redes sociais. 

Segundo eles, é necessária a proximidade física para que o relacionamento de fato 

aconteça, pois é preciso a troca real de palavras, expressões faciais, gestos etc. 

Você concorda? Diga por que e dê exemplos, se possível. 

27 - Por último, dê a sua opinião sobre o futuro do Facebook. 

 

Perguntas e Respostas: 

1 - Há quanto tempo você acessa o Facebook? 

Valéria: Há um ano mais ou menos. 

Camila: Menos de dois anos. 

Mirela: 5 anos. 

Beatriz: 1 ano. 

Amanda: Desde 2009. 

Sara: 3 anos. 

Esther: Há 1 ano. 

Cristina: Desde 2009. 

Márcia: Eu comecei acessar o Facebook no início deste ano. 

Cinthia: 4 anos. 

 

2 - Conte como é a sua utilização do Facebook (horários em que mais acessa, 

o que usa pra acessar - smartphone, computador... - , de onde acessa - casa, 

trabalho, rua....) ? 

Valéria: Uso o Face poucas vezes. Às vezes no final do dia ou finais de semana. 

Acesso em casa, através do i-pad e às vezes do meu smartphone. 
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Camila: Durante a semana, acesso de manhã quando chego ao trabalho, mas bem 

rápido (não fico navegando muito não). Depois, acesso na hora do almoço, no 

mesmo esquema. Depois, à noite em casa. Aí, deixo o computador ligado direto e 

estou sempre olhando. Nos finais de semana, depende da programação, mas, no 

geral, se estou em casa o computador está ligado. Além disso, no celular acesso se 

aparece que alguém falou comigo e quando estou esperando alguma coisa (tipo no 

médico, no restaurante etc). 

Mirela: Acesso quando estou trabalhando em casa, nas pausas do trabalho.  

Beatriz: Acesso a noite.  

Amanda: 50% na rua e em casa via celular. 50% no trabalho, do computador.  

Sara: Acesso de casa e através do smartphone, como através do celular o acesso é 

fácil, estou quase sempre on line.  

Esther: Acesso de casa e do celular. Acesso mais do celular quando estou indo ou 

vindo do trabalho de van, de casa geralmente à noite quando as crianças já estão 

dormindo. 

Cristina: Diariamente, do celular, no trabalho, em casa. 

Márcia: Costumo acessar o Facebook na parte da manhã quando eu verifico meus 

emails. Acesso de casa no computador e no notebook também. Quando eu fico em 

casa o dia inteiro, eu costumo acessar também no meio da tarde, no final da tarde 

e de noite também. 

Cinthia: De casa e pelo telefone. 

 

3 - Quantas horas por dia você gasta no Facebook (se você acessa várias vezes 

ao dia, some todos os intervalos de tempo)? 

Valéria: 15 min. 

Camila: Ih, sei não... Varia... Mas acho que em torno de três horas diárias. 

Mirela: 40 minutos. 
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Beatriz: 1 hora. 

Amanda: 1 hora. 

Sara: Como falei acima estou sempre on, devido a facilidade do smartphone 

quando quer ver algo é só clicar no telefone. 

Esther: Meia hora. 

Cristina: Até duas horas diárias, contando tudo. 

Márcia: Em torno de 2 horas. 

Cinthia: 2 horas. 

 

4 - O que mais te atrai no Facebook? 

Valéria: Encontrar amigos e amigas que não vejo há algum tempo. 

Camila: Meio de comunicação com as pessoas. É fácil marcar de sair e encontrar 

uma amiga usando o face. Além disso, acho que é uma forma muito legal de se 

manter próximo de pessoas que você não encontra sempre. Além disso, comprar 

ou conhecer novas marcas e produtos é algo que considero legal. 

Mirela: Entretenimento, possibilidade de conectar com pessoas que raramente 

vejo, troca de informações (notícias sobre política, congressos na minha área), etc. 

Beatriz: As novidades e a movimentação social. 

Amanda: Saber o que meus contatos estão pensando e fazendo, além de expor 

informações que eu acho relevantes a meu respeito. 

Sara: Facilidade de acesso. 

Esther: Poder falar e ver como estão meus familiares e amigos, principalmente os 

que moram fora do Rio. 

Cristina: A interação e o reencontro com as pessoas. 
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Márcia: Pode acessar informações do mundo inteiro. Tenho colegas e amigos em 

vários estados brasileiros, nos EUA, Itália, Portugal, Marrocos e em alguns países 

da América Latina. 

Cinthia: Tudo. 

 

5 - Pra você, qual a maior utilidade do Facebook? 

Valéria: Encontrar amigos e amigas que não via há algum tempo. 

Camila: Encontrar as pessoas e se manter próxima daquelas que estão fisicamente 

distantes. Além de ler notícias e acompanhar marcas comerciais que gosto. 

Mirela: Lembrar aniversários, divulgar matérias de conteúdo político, 

entretenimento. 

Beatriz: Encurtar distâncias. 

Amanda: Conhecimento, ainda que superficial, das atividades dos contatos. 

Informação sobre o que pessoas como eu, do meu círculo, pensam, consomem e 

pelo que se interessam. 

Sara: Manter contato com pessoas que não vejo sempre e encontrar novas e 

também assuntos profissionais. 

Esther: Ficar mais próximo de quem se ama, apesar da distância. 

Cristina: Ficar ligada aos amigos, mesmo os que estão longe fisicamente. o 

Facebook tem essa virtude, anular as distâncias. 

Márcia: Disseminar informações do que está acontecendo em outros lugares. 

Cinthia: A interação com os amigos e poder me atualizar dos acontecimentos. 
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6 – Quem são os seus “amigos” no Facebook?  

Valéria: Amigos mesmo, de estar comigo sempre, são poucos. 

Camila: Não sei dividir e nem classificar estas pessoas. 

Mirela: Amigos de trabalho, infância, escola, de viagens, alunos, família, etc. 

Beatriz: Amigos de escola, faculdade, família e pessoas do trabalho atual e 

anteriores. 

Amanda: Amigos de verdade, colegas de trabalho (atual e antigos), ex-colegas de 

colégio, faculdade e curso, além de contatos que tive brevemente ao longo da 

vida, como amigos de amigos que conheci em festas e eventos de qualquer 

natureza. 

Sara: Só adiciono amigos e colegas, pessoas que conheço que já tive alguma 

relação. 

Esther: Amigos, conhecidos e amigos dos amigos. 

Cristina: São amigos e pessoas que conheço pessoalmente. Todos. 

Márcia: Alguns são amigos mesmo, outros são ex-alunos, parentes do meu 

marido (que são muitos!) e pessoas de movimentos sociais que são apenas 

conhecidos. 

Cinthia: Poucos são de fato amigos. 

 

7 - Qual o tipo de "amigo" que você mais interage no Facebook? 

Valéria: Amigas que não vejo todos os dias, amigas do trabalho. 

Camila: Amigos próximos do meu dia a dia e aqueles que já foram próximos e 

hoje não são mais (como minhas amigas de Barra do Piraí). 

Mirela: Diversos, da minha área de trabalho, que moram fora do Rio ou do 

Brasil, amigos íntimos e alunos. 

Beatriz: Amigos do trabalho. 
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Amanda: Amigos de verdade e colegas com quem mais tenho contato na vida 

real. 

Sara: Amigos de convívio diário, amigos que moram longe, amigos que foram de 

colégio, faculdade e pós, muitos amigos de trabalhos antigos. 

Esther: Os amigos de verdade. 

Cristina: Os que estão longe. 

Márcia: Os meus amigos mesmo. 

Cinthia: Os que eu menos vejo! (risos) 

 

8 - O Facebook aproximou você de alguma pessoa/amigo? Se sim, conte como 

foi. 

Valéria: Sim, a família do pai do meu marido e de Fortaleza, e ele tem umas 

primas que são pessoas sensacionais, nos falamos sempre pelo face. 

Camila: Sim, de várias pessoas. Hoje sei da vida de várias amigas, que não 

conseguia me manter atualizada das novidades apenas pelo tel. 

Mirela: Sim, amigos de infância e adolescência. 

Beatriz: Sim, amigo de infância. 

Amanda: Não. 

Sara: Sim, um amigo que já não via há alguns anos reencontrei no Facebook, 

inclusive fui visitá-lo no país dele e a nossa amizade reavivou. 

Esther: Sim, uma conhecida da minha igreja pediu para aceitá-la no face e depois 

disso passei a ter mais contato pessoal com ela. 

Cristina: Sim, os dos colégios. 

Márcia: Não. 

Cinthia: Encontrei pessoas que estudaram comigo. 
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9 - Você já fez novos amigos através do Facebook? Se sim, esta amizade se 

estendeu para fora do mundo virtual ou se restringiu à Internet? 

Valéria: Não. 

Camila: Não. 

Mirela: Não. 

Beatriz: Não. 

Amanda: Não. 

Sara: No Facebook não, nunca adicionei ninguém sem conhecer, já aconteceu da 

relação de amizade aumentar por causa do contato diário do Facebook. 

Esther: Não. 

Cristina: Um ou dois, mas não é usual. 

Márcia: Não. 

Cinthia: Já fiz, mas nunca saiu do virtual. 

 

10 – O que você mais faz no Facebook?  

Valéria: Falo com amigas, posto algumas fotos... 

Camila: Olho o feed de notícias. 

Mirela: Olho os posts e divulgo vídeos, matérias e posts. 

Beatriz: Posto fotos. 

Amanda: Vejo o feed de notícias. 

Sara: Falo com pessoas. 

Esther: Leio os posts dos amigos e coloco alguns também. 

Cristina: Leio os posts e interajo com os amigos. 
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Márcia: Posto comentários sobre a realidade brasileira (política, econômica e 

social) e compartilho informações de movimentos sociais, ONGs confiáveis. 

Cinthia: Leio o que as pessoas publicam e vejo os eventos que tenho. 

 

11 – O que te motivo a publicar conteúdo no Facebook?  

Valéria: Falar com as pessoas. 

Camila: Posto quando quero falar com alguém, quando encontro algo interessante 

e quando tenho fotos legais pra postar. Também faço check in em alguns lugares, 

muitas vezes com a intenção de ver se tem mais alguém no mesmo lugar, por 

exemplo! 

Mirela: O gosto pela interação virtual. 

Beatriz: Encontrar velhos amigos. 

Amanda: Expressar meus pensamentos acerca do que se pensa, faz e se consome. 

Sara: Às vezes o ócio. 

Esther: Levar mensagens de fé e esperança aos amigos! 

Cristina: Alguma reflexão ou imagem interessante. 

Márcia: Compartilhar com os meus "amigos" de Facebook a indignação de viver 

sob a ditadura do capital e as atrocidades causadas em função disto. 

Cinthia: Quando é algo político ou engraçado, informações de saúde e algumas 

coisas que faço e curti muito. 

 

12 - Que tipo de conteúdo você costuma publicar no Facebook? 

Valéria: Algumas fotos. 

Camila: Posto recados para amigos, fotos legais e de eventos e quando quero 

compartilhar alguma coisa que considerei interessante. 
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Mirela: Variados: notícias sobre congressos, opiniões políticas e sobre assuntos 

do cotidiano, piadas, etc. 

Beatriz: Fotos. 

Amanda: Diversas coisas, não há uma coisa específica. 

Sara: Fotos e acontecimentos importantes. 

Esther: Mensagens de Cristo. 

Cristina: Fotos, frases, reflexões. 

Márcia: Conteúdo Político. 

Cinthia: Piadas e Política. 

 

13 - O que te motiva a ler os post dos seus amigos no Facebook? 

Valéria: A maioria são coisas engraçadas. 

Camila: O assunto, se for do meu interesse. Também olho fotos e leio matérias de 

páginas que curto. Muitas vezes, me informo pelo face. 

Mirela: Diversão, interação, busca por informações. 

Beatriz: Não leio muito. 

Amanda: Saber o que estão fazendo, pensando e consumindo. 

Sara: O fato de estar on line, mas não leio todos, só os amigos que mais 

interessam. 

Esther: Saber como eles estão. 

Cristina: Se são meus amigos, são interessantes. Leio o mural todo. 

Márcia: O que me motiva ler os posts é saber o que as pessoas pensam sobre a 

realidade e também saber notícias/paradeiro destes amigos. 

Cinthia: O assunto. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112932/CA



186 

14 - É comum você e seus amigos comentarem em seus encontros sobre 

publicações do Facebook? Se sim, dê exemplos. 

Valéria: Sim. Uma vez fomos almoçar na casa de uma amiga e tiramos várias 

fotos e depois um mandou as fotos para os outros através do face. 

Camila: Sim. Comentamos fotos e algo da vida de alguém que vimos no face. 

Também comentamos matérias. 

Mirela: Não. 

Beatriz: Não. 

Amanda: Sim. Comentários e memes engraçados, brigas entre pessoas pelo 

Facebook (fofocas). 

Sara: Sim quase sempre. Ex.: Vi que vc postou no Facebook que estava doente 

ou triste ou que viajou pra tal lugar, etc. 

Esther: Sim, exemplo clássico é sobre jogos de futebol, principalmente quando os 

times são Vasco ou Flamengo. 

Cristina: Sim sempre. Discutimos sobre a ferramenta ou trocamos endereços. 

Márcia: Ultimamente eu não tenho encontrado meus amigos pois estou estudando 

muito para o meu doutorado. 

Cinthia: Sim, alguma notícia ou piada. 

 

15 - Você costuma publicar no Facebook os lugares onde você está (fazer 

check in)?  Por quê?  

Valéria: Sim, mas às vezes, dependo do lugar e com quem estou. Muitas vezes, 

faço check in para postar alguma foto, ou para ver se tem mais alguém no mesmo 

lugar. Em segundo plano, o fato de a linha do tempo ser uma forma de registrar 

minha vida. 

Camila: Faço pouco isso, mas acho legal. Falta de hábito e, às vezes, de acesso à 

internet. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112932/CA



187 

Mirela: Às vezes. 

Beatriz: Às vezes sim. Quando o lugar é legal, ou o momento é legal, dá vontade 

de deixar marcado aquele momento. 

Amanda: Às vezes, me preocupo com a questão da segurança. 

Sara: Sim. Para dar noticias aos amigos e parentes. 

Esther: Não. Não acho interessante postar nem saber onde os outros estão. 

Márcia: Não. 

Cinthia: Sim, pra depois eu me lembrar. 

 

16 - Em sua opinião, o que leva as pessoas a postarem no Facebook coisas 

particulares como aniversário de casamento, aniversário do filho e 

declaração de amor? 

Valéria: Acho que para compartilhar a data festiva com os amigos. 

Camila: Varia muito. Acho que tem gente que gosta de se exibir, de passar a 

imagem de que tem uma vida perfeita. Mas muitas vezes, é uma forma de dizer 

algo para alguém (quando uma declaração é feita especificamente para alguém 

que é marcado na publicação). 

Mirela: O mesmo que leva a uma pessoa a comentar isso numa mesa de bar: o 

gosto pela vida em sociedade, ainda que virtual. 

Beatriz: Vontade de mostrar um pouco sua vida ou simular coisas e fatos 

idealizados, mas que não existem, como viver uma vida que não é real 

Amanda: Celebração da alegria sem muito senso crítico acerca do conceito de 

exposição. Em alguns casos, percebe-se uma necessidade de mostrar uma "vida 

maravilhosa". 

Sara: Vontade de compartilhar coisas boas com os amigos e se sentirem queridas! 
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Esther: Mostrar para as pessoas que todas podem ser felizes, o mundo hoje já nos 

trás tanto notícia ruim, porque não mostrar o lado bom da vida e mostrar a todos 

que é possível ser feliz!!! 

Cristina: Se estão entre amigos, ocasiões especiais devem ser compartilhadas. 

Márcia: Acho que postar coisas sobre aniversário de casamento, aniversário do 

filho, declaração de amor não tem problema. A pessoa está compartilhando 

momento de felicidades com os seus supostos amigos do Facebook. Acho 

complicado quando as pessoas postam que estão fazendo coisas caríssimas só para 

ostentar. 

Cinthia: Querer compartilhar coisas boas. 

 

17 – Você descobriu “amigos em comum” entre você e seus amigos através do 

Facebook? Se sim, dê exemplos... 

Valéria: Sim. Descobri que uma pessoa que trabalha atualmente comigo, é amigo 

de pessoas que já trabalharam comigo antes. 

Camila: Sim, identifiquei amigos em comum com pessoas que não imaginava que 

se conheciam. 

Mirela: Sim. Alguém comentou o post alheio e era meu amigo. 

Beatriz: Não.  

Amanda: Sim. Em dois casos, onde fiz comentários em algum post dessas 

pessoas e que foram vistos por amigos em comum. Eles comentaram o fato e 

ficou por isso mesmo. 

Sara: Sim, vários. Amigos que tinha perdido o contato e vi que era amigos de 

amigos (também meu amigo) e assim encontrei e acabei adicionando. 

Esther: Sim, a mulher do meu tio através da minha prima, a minha prima através 

de outra prima, um ex-colega de trabalho através de uma amiga do trabalho, etc. 

Cristina: sim. Muitos. 
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Márcia: Sim! Alguns ex-alunos meus são amigos dos meus amigos. 

Cinthia: Sim, um amigo que malhava comigo, era também amigo de uns outros 

amigos que eu saía para beber. E eu não sabia que eles eram do mesmo grupo. 

 

18 - Você considera Facebook um meio para comunicação e relacionamento 

com seus amigos? Se sim, conte como acontece na prática. 

Valéria: Sim. Marco encontros e festas, e mantenho contato. 

Camila: Sim. Por tudo que já disse até agora. 

Mirela: Sim, pois podemos saber sobre o que os amigos andam fazendo, 

publicando (amigos da área acadêmica), trocar informações sobre a vida. 

Beatriz: Sim, às vezes não temos como ligar e o face ajudar a provocar os 

encontros. 

Amanda: No dia a dia, é mais um meio, mas nem de longe um dos principais. No 

entanto, quando estive em viagem, foi um dos principais. 

Sara: Sim, muito. Marcando algo, encontros, contando coisas, mantendo 

contatos, etc. 

Esther: Sim, para mandar, por exemplo, convite de aniversário dos meus filhos 

para os amigos e parentes distantes, o post de fotos desses eventos para os amigos 

e familiares que não puderam comparecer. 

Cristina: Sim. Conversamos muito sem precisar estar perto fisicamente. 

Márcia: Sim. O Facebook, como eu disse anteriormente, facilita descobrir o 

paradeiro de pessoas que você já perdeu o contato. Quando eu consigo achar 

alguém que eu não tenho mais contato, eu passo a ter notícias da pessoa. 

Cinthia: Sim. Postando informações, curtindo o que eles fazem, marcando 

encontros, batendo papo, etc 
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19 - O Facebook modificou a sua forma de se relacionar com seus amigos? Se 

sim, conte como. 

Valéria: Falo com eles com mais freqüência. 

Camila: Sim, estou mais próxima de quem me interessa, pois posso comentar, 

curtir ou só acompanhar o que a pessoa faz. Diminuiu aquela sensação de que 

você não vê a pessoa há tanto tempo. 

Mirela: Não fez com que eu deixasse de vê-los, mas possibilitou que eu passasse 

a interagir com eles com mais freqüência. 

Beatriz: Não 

Amanda: Não 

Sara: Sim, com alguns passei a ter mais proximidade por causa do contato diário. 

Esther: Não 

Cristina: Não 

Márcia: Não 

Cinthia: Sim, consigo estar sempre em contato com um número maior de amigos. 

 

20 - Antes do Facebook, você costumava usar outra ferramenta na Internet 

para se relacionar com seus amigos? (blog, chat, MSN, email, etc) Conte 

como. 

Valéria: Não. 

Camila: Apenas MSN, mas pouco. Não gosto muito de conversas instantâneas, 

que tem que ficar escrevendo muito, sou sucinta. 

Mirela: Sim, email. 

Beatriz: Nao. 
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Amanda: Sim. E-mail. Tenho esse hábito até hoje, quando quero falar com vários 

ao mesmo tempo ou quando quero tratar um assunto mais sério, para o qual 

acredito que caiba um texto mais extenso e cuidadoso. 

Sara: Orkut e e-mail e muito pouco o MSN. 

Esther: ORKUT, postando fotos e mandando mensagens. 

Cristina: Msn, email, sms. 

Márcia: Eu costumava e costumo utilizar MSN e e-mail. Trocava mensagens para 

marcar encontros e conversar coisas sobre Sociologia. 

Cinthia: Só o Orkut e o MSN. 

 

21 – E atualmente, além do Facebook, você utiliza outra rede social ou 

ferramenta na internet para se relacionar com seus amigos? Se sim, quais? 

Valéria: Nao. 

Camila: instagran, msn e whats app. 

Mirela: Sim, email. 

Beatriz: Não. 

Amanda: Só o e-mail. 

Sara: Ainda tenho orkut, mas nunca entro. Às vezes por e-mail pra quem ainda 

não tem Facebook. 

Esther: Só e-mail. 

Cristina: email, whatsapp, skype e MSN. 

Márcia: Email. 

Cinthia: Não. 
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22 - Você acha que o Facebook tem algum diferencial em relação às outras 

formas de comunicação através do computador? Se sim, qual? 

Valéria: Você pode se comunicar com toda a sua rede de amigos de uma única 

vez. 

Camila: O compartilhamento de informações e o botão 'curtir", que é a maneira 

mais rápida e fácil de interagir com alguém. 

Mirela: A possibilidade de interagir com o maior número de pessoas possível 

simultaneamente. 

Beatriz: Postar fotos é muito bom. 

Amanda: Centralização de pessoas com interesses parecidos e manifestações 

desses interesses no mesmo local, com atualizações online e disponíveis nos 

dispositivos em que estamos conectados quase todo o tempo. 

Sara: Facilidade de encontrar os amigos e amigos de amigos. Acho a ferramenta 

simples de achar qualquer pessoa. 

Esther: Facilidade de acesso de em qualquer lugar. Pelo computador, tablet ou 

celular você consegue acessá-lo. 

Cristina: Ele anula as distancias. 

Márcia: A possibilidade de postar fotos (mas para quem tem iphone ou algo 

semelhante isto não é tão inovador) e tecer comentários que se tornarão 

massivamente PÚBLICOS! 

Cinthia: Tudo em um só lugar. 

 

23 – Na sua opinião, porque as mulheres utilizam mais o Facebook do que os 

homens? 

Valéria: Pela necessidade de falar mais... (risos) 

Camila: Pra investigar a vida das outras pessoas. 
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Mirela: A mulher é mais afeita ao desenvolvimento de relações sociais. 

Beatriz: Não sei... Acho que tanto homens como mulheres utilizam igualmente 

com propósitos, às vezes, diferentes. 

Amanda: Porque as mulheres têm uma necessidade maior de comunicação e 

socialização por meio de instrumentos verbais. 

Sara: Porque as mulheres gostam mais de conversar e acabam postando e 

expondo mais suas vidas, os homens costumam falar menos, se expor menos e a 

maioria não tem paciência pra utilizar a ferramenta. Muitos que eu conheço acham 

besteira e perda de tempo. Os homens são mais práticos e quando querem falar 

algo preferem ligar ou passar um e-mail. 

Esther: Porque as mulheres gostam mais de saber da vida alheia. (risos) 

Cristina: As mulheres têm mais paciência e gostam mais de saber da vida dos 

outros.. (risos) 

Márcia: Não sei.  

Cinthia: Elas gostam de se comunicar mais e trocar mais idéias de moda e outras 

coisas. 

 

24 - Quais são os maiores pontos positivos e os maiores pontos negativos do 

Facebook? 

Valéria: Ponto positivo é o estreitar e ter uma forma de se relacionar com as 

pessoas. Uma coisa que às vezes acho chato e que às vezes um amigo tira uma 

foto sua e posta no face pra todos verem e as vezes você não quer. 

Camila: Positivos: comunicação, relações sociais e o lado informativo.  Negativo: 

o tempo gasto. 

Mirela: Não vejo ponto negativo, depende de como você o utilize. Positivo: 

manter o contato com os amigos. 

Beatriz: Negativo: falta de privacidade. Positivo: reencontros. 
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Amanda: Positivo: Possibilidade de atualização sobre o que se pensa, faz e 

consome, por meio daqueles que têm os mesmos interesses que eu. Troca de 

imagens e textos ao mesmo tempo, para quem, dentro do meu círculo de contatos, 

possa vir a interessar.   Negativos: exposição exacerbada, sem senso crítico, em 

situações que, muitas vezes, envolvem pessoas à sua revelia. Oferta de sedução 

fácil por uma atividade gasta com uma ferramenta virtual em detrimento de outras 

muito mais enriquecedoras, como cursos, livros, filmes e interações com pessoas 

no mundo real. Exploração de uma curiosidade fútil sobre o outro, para a qual o 

Facebook dá ferramentas fortes. 

Sara: Positivos - Facilidade de relacionamento/contato, encontrar e reencontrar 

pessoas, contatos profissionais, acessos a páginas que vc pode curtir como, por 

exemplo, blogs, etc. Negativo - Falta de privacidade, os amigos dos seus amigos 

(que não são seus amigos) caso seu amigo comente qualquer coisa no seu perfil 

tem acesso a suas informações, fotos, comentários, etc, isso não acho legal. 

Dificuldade de manuseio na parte de configurações, como privacidade, segurança, 

etc. 

Esther: Pontos positivos - mais contato com pessoas que você gosta e estão 

distantes, e você pode mandar mensagens que podem ajudar as pessoas.  Pontos 

negativos, muita exposição da sua vida, se não souber usar de forma adequada, e 

perigo para os adolescentes e crianças por estarem conectadas com possíveis 

desconhecidos. 

Cristina: Positivos são todos os já falados até agora. Negativo são as pessoas que 

não sabem usar e ficam esbravejando ou os que acreditam em correntes... 

Márcia: Pontos positivos: compartilhar indignação diante da realidade brasileira e 

mundial e encontrar pessoas que eu não via há anos.  Ponto negativo; algumas 

pessoas gostam de ostentar coisas e postam futilidades. 

Cinthia: Positivo é a fácil comunicação. Negativo são as configurações de 

privacidade que nunca são muito claras, você nunca sabe direito como funciona e, 

quando aprende, o face já mudou as regras. 
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25 – Sherry Turkle, pesquisadora americana, afirma que as pessoas, em 

especial os jovens, preferem se comunicar com os amigos através de meios 

digitais (sms, redes sociais, emails, etc) do que através do telefone ou do 

contato pessoal. Segundo a pesquisadora, esta preferência seria uma “defesa” 

por se uma forma de comunicação mais “segura” sem a presença do 

interlocutor, sem a possibilidade de ser interrompido, sem “expressões 

faciais” ou “mudanças no tom de voz” que expressem desagrado ou qualquer 

outro sentimento inesperado, sendo possível “começar” e “terminar” a 

“comunicação” quando quiser. Vc concorda? Diga por que e dê exemplos, se 

possível. 

Valéria: Eu acho que hoje em dia as pessoas não têm tanto tempo para fazer 

muitas coisas e às vezes o face e uma forma rápida de se comunicar. 

Camila: Acho que sim, mas principalmente quando se trata de pessoas que não 

temos tanta intimidade, mas que gostamos. Fica excessivo ligar, mas não escrever 

pelo face. 

Mirela: Não necessariamente, são formas de comunicação diferentes, utilizadas 

em momentos diferentes. Nem sempre a presença do interlocutor é possível 

devido às restrições de tempo que temos na sociedade contemporânea. Encaro os 

meios digitais como um complemento e não com um substituto das relações 

presenciais. 

Beatriz: Sim. 

Amanda: Acredito que aqueles que ainda não tenham se afirmado nas 

ferramentas humanas de comunicação possam se sentir mais seduzidos pelas 

ferramentas virtuais. No entanto, no momento em que se domina a habilidade de 

comunicação direta, as virtuais se tornam apenas OUTRAS ferramentas. 

Importantes e que facilitam a vida, mas OUTRAS, não as principais. 

Sara: Pode ser, mas minha opinião é inversa a isso, quando você escreve dá a 

oportunidade de parecer estar sendo frio ou ríspido em relação a algum assunto e, 

a meu ver, isso pode causar confusão ou má interpretação, como já aconteceu 
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comigo. Dei uma opinião sobre um determinado assunto delicado e a pessoa 

achou que estava sendo fria, enfim causou má interpretação, entre outros 

exemplos de opiniões que dei e foram más interpretadas. Acho que nem tudo é 

recomendado falar ou até expor sua opinião através do Facebook. 

Esther: Não concordo porque acho que o relacionamento por contato pessoal 

aproxima mais as pessoas e se torna algo mais prazeroso e verdadeiro. 

Cristina: Sim. 

Márcia: Acho que procede a colocação desta pesquisadora. Os jovens acabam 

literalmente vivendo virtualmente e quando entram em contato face a face com o 

mundo real acabam "pirando" e percebendo que não são eles que mandam no 

mundo! 

Cinthia: Não concordo. Acho que se uma pessoa não quer interagir com outra, 

ela fará isso virtualmente, ou pessoalmente, ou por telefone. O face só facilita um 

pouco mais isso. Mas não acredito que seja o motivo da preferência. 

 

26 - Alguns estudiosos consideram que não existe relacionamento através do 

computador, ou seja, que as pessoas não se relacionam através das redes 

sociais. Segundo eles, é necessária a proximidade física para que o 

relacionamento de fato aconteça, pois é preciso a troca real de palavras, 

expressões faciais, gestos etc. Você concorda? Diga por que e dê exemplos, se 

possível. 

Valéria: Na verdade eu acho que o uso do face cria oportunidade para as pessoas 

terem um contato maior e mais proximidade. Pelo menos no meu caso é assim que 

funciona. 

Camila: Discordo completamente. Acho que as redes sociais aproximam. Elas só 

nos mantém afastados daquelas pessoas que já somos afastadas e não temos 

vontade real de nos aproximarmos. 
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Mirela: Sim, o relacionamento pode começar ou mesmo ser estimulado 

virtualmente, mas necessariamente precisa do contato físico. Você sempre precisa 

tirar a prova física. 

Beatriz: Nada substitui o real. 

Amanda: Acho que os meios virtuais são um complemento de um 

relacionamento na vida real. Não acontecem isoladamente, a não ser que seja 

alguém que, pela distância física, só se consiga tratar remotamente. Mas isso não 

se sustenta isoladamente. 

Sara: Sim acredito que é necessário.  Exemplo disso é que já tive um 

relacionamento amoroso com alguém que conhecia há muito tempo e reencontrei 

através do Facebook, mas a pessoa morava em outro estado e não conseguimos 

nos encontrar, enfim não consegui manter a relação virtual. Pra mim isso é 

impossível, precisa do contato físico, assim também com amigos, etc, uma hora 

tem que acontecer. 

Esther: Não concordo, apesar de achar o relacionamento através do contato 

pessoal melhor, acho que podemos também nos relacionar através de redes 

sociais, mas não só através delas. Exemplo: Meu primo de Brasília se casou e a 

esposa está grávida, eu não a conheço pessoalmente e nunca falei com ela por 

telefone, mas freqüentemente nos comunicamos pelo face. 

Cristina: Não concordo. 

Márcia: Eu concordo sim porque eu sou da geração dos anos 70, ou seja, eu sou 

uma quarentona... A questão é que estamos vivendo um novo momento da 

civilização humana, outras formas de relacionamento podem surgir. Em função 

disto, depende qual é o ponto de vista do sujeito sobre o mundo e junto também 

vai variar a sua concepção de relacionamento. É claro que o que foi dito 

anteriormente está ligado com a faixa etária do cidadão. 

Cinthia: Concordo. Conhecer uma pessoa virtualmente não é necessariamente 

conhecer a pessoa. Só se cria vínculos quando você convive no mundo real. 
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27 - Por último, dê a sua opinião sobre o futuro do Facebook. 

Valéria: Espero que evolua de uma forma que você tenha mais privacidade como, 

por exemplo, antes de alguém colocar sua foto, pedir autorização para postar ela, 

coisas neste sentido. 

Camila: Acho que seu futuro está garantido até aparecer algo melhor. (risos) 

Realmente acho que é uma situação forte e firme, mas que pode ruir a qualquer 

momento. O Google +, por enquanto, não atrapalhou sua hegemonia, mas nada 

garante que esse quadro não mude. Além disso, as redes sociais são feitas pelas 

pessoas, pelo o que é postado. Por isso mesmo, o nosso lado chato também está 

ali, e incomoda. É comum vermos pessoas dizendo que o face está igual ao orkut. 

Na verdade, temos o face e o orkut dentro de nós! Somos chatos e legais! Então, o 

lado chato das redes sociais é facilmente sentido por quem participa. 

Mirela: Acho que não se tornará obsoleto, mas acompanhará o desenvolvimento 

tecnológico. 

Beatriz: Não dá pra prever. A tecnologia é galopante e temos muito que evoluir. 

Amanda: Acho que as pessoas diminuirão sua permanência gradativamente e 

surgirão outras ferramentas. Principalmente, para os públicos mais jovens. 

Sara: Nunca pensei sobre isso, mas pensando agora acho que é uma ferramenta 

que poderá se aprimorar bastante. 

Esther: Infelizmente, acho que as pessoas estão utilizando o face de forma 

incorreta, expondo de mais suas vidas, principalmente os mais jovens. De 

qualquer forma, acho que o Facebook ainda vai ficar no ar por muitos e muitos 

anos. 

Cristina: Não tem volta. Só crescerá. A próxima geração já vai incorporar o 

Facebook a sua rotina de relacionamentos. 

Márcia: No momento não tenho. 

Cinthia: Uma hora vai surgir algo mais interessante e o Facebook será 

descartado. Se surgir, por exemplo, uma rede com tradução automática para várias 

línguas, o Face ficará obsoleto. O Pinterest é uma rede que já está fazendo uma 
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globalização através  de imagem, pessoas começam a formar um vínculo através 

da afinidade por determinados assuntos que as imagens exprimem. Então você 

tem pessoas de toda a parte do mundo trocando imagens e comentários em várias 

línguas. 
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Anexo 2 – Reprodução das Páginas com as Informações Pessoais das 

Mulheres 
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Mirela 
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Valéria 
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Amanda 
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Esther 
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